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PaulKrugmanAspessoascomopçõesestãoemBerlimeFrankfurtPAUL KRUGMAN

Os mercados
estão a
subvalorizar
Portugal

Numa entrevista conjunta
ao Negócios e à RTP Paul Krugman
diz não acreditar na recuperação
da Irlanda e diz sem gostar que
é preciso cortar salários

Acredita que a receita da austeridade
vaiconduziraeconomia portuguesaao
caminho certo

A minha previsão optimista é
que apósquatrooucincoanosdeso
frimento Portugalvoltará ao rumo
certo Isto se tudocorrerbem Caso
contrário acontecerá algo muito
pior Éumasituação terrível Nãohá
respostas simples dadaaconjuntu
raemque Portugal seencontraNão
posso aconselhar a esquecerem a
austeridade masporoutro lado não
será decerto umavia rápida de re
gresso a uma economiadecente

Se o primeiro ministro português lhe
pedisse alguns conselhos para impul
sionar aeconomia o que lhe diria
Não há muito mais a dizer Há

muitopoucamargemdemanobraO
primeiro ministrodePortugalpode
tentar Penso que termais austeri
dade não será produtivo Mas não
pode abdicar simplesmente da aus
teridade Não há receitas mágicas
para estimular aeconomia excepto
abandonaro euro E essa é uma op
ção nuclear Não se faz anão serque
nãohaja alternativa E Portugal não
estánesseponto É sobretudo uma
questãodepersistênciaOdeiodizer
isso mas dada a realidade da situa

ção não sei queboas opçõeshá

Ea sra Merkef Que opções tem
Bem a nação alemã temmuitas

opções NãoseiseaSraMerkelterá
opçõesfaceàpolíticainterna AAle
manhaadoptoupolíticasde austeri
dadejuntamentecomaspolíticasde
austeridadedaEuropadosul
IssoéumacatástrofeA
Alemanha não de

via estar a adop
tarpolíticasde
austeridade
A

Alemanha
devia dar

ao Banco
Central

Europeu
luz verde

paraumaex
pansão mone
táriamuitomais

agressiva Se tivés
semos políticas muito
mais expansionistas tanto a
nível orçamental comomonetário
naEuropadonorte asituaçãodepaí
ses como Portugal seria muito mais
fácil Isto não é útil para o governo
português mas sequiserem salvar o
euroé istoquedevemfazer

Referiu se um dia aos bancos como
sendo bancos zombies A economia
portuguesa já não cresce há dez anos
Diria que Portugal é uma economia
zombie
Issoé exagerar Portugal tem ex

portações relevantes exportaçõesde
manufacturabemsucedidas temvá

riasfontesconcretasderique
za Basicamente de

muitasformas Por
tugal teveabolha
decréditomui
to antes do

restodaEu
ropadosul
eaindanão

emergiu
dosperigos
desse pro
blema Por

tugal acaba
rá deumafor

ma ou de outra
porvoltaratornar

se um exportador de
sucesso mas não neste ano

nem no próximo Estamos a falar
num longo longoprazo

Temos de reduzir os salários para au
mentar acompetitividade
Ah suspiro Éaqui que aspes

soasmeperguntamcomoposso de
fenderos cortes salariais Eusouvis

to comoum amigo dos trabalhado
res e espero sê lo mas Portugal tem
de sermais competitivo em relação
ao restodaZonaEuro E isso signifi
caque se conseguirem tirar ganhos
deprodutividadedeumchapéu isso
seriaóptimo Napráticasignificaque
no mínimo os salários portugueses
têmdecrescermaislentamenteque
os salários no resto da Europa Na
prática seránecessárioalgumabran
damento Deumaformaoudeoutra
teráde haverumajuste substancial

O PIB per capita português não está a
convergir comamédiaeuropeia É pos
sívelquePortugal se torne a parte po
bre daZona Euro
Naverdade Portugal tem sido a

parte pobre da Zona Euro até aqui
Não se pode apagar isso Aproduti
vidade é relativamentebaixaOpro
blema é que vocês tiveram um au
mento nos salários relativos que foi
sustentadapor entradas de capital
muito grandes que não vão conti
nuar não vão regressar Considero
que temde serfeito um ajustamen
to Obviamente gostavadevê lopela
partedaprodutividadeemvezdepe
los salários Mas nãohá formadefa

zer issoacontecercomgarantias Eu
preferia até que esse ajustamento
fosse alcançado com os salários ale
mães a subirem emvez de seremos
salários portugueses a caírem É a
análise relativa que interessa Logo
se conseguirem persuadir a Frau
Merkel afazê lo seria óptimo Caso
contrário temdehaver aquiumajus
tamento Muito mais do queeugos
tavade prever

Portugal conseguirá pagar a sua dívi
da ou terá de renegociá la
O mercado pensa que não será

capaz e penso que há boas razões
para isso Pensoque acabaráporter
de haver algum perdão de dívida
Não tenhoacertezadisso Nãoé um

caso tãoesmagadorcomoodaGré
cia Mas a dívida é muito elevada e
irá aumentar em parte porque a
economia vai crescer lentamente
numadinâmicadeflacionária Pen
so pois que terádehaverperdão

Em que percentagem
Isso não sei dizer Os mercados

estão a subvalorizar Portugal As ta
xas dejuro adez anos parecemele
vadas se levarmos em conta os da
doseconómicos fundamentais Pa
recem ser elevadas Não direi que
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Portugal estápiorque a Irlanda ao
nível desses fundamentais

Confia na recuperação da Irlanda
Não claroquenão Ouvimos toda

gentedizerquea Irlandaestáarecu
perar Issojá aconteceu duas vezes
E de ambas as vezes houve um erro

de avaliação A Irlanda está numa
profunda depressão com um de
sempregomuito elevado

Pensa que a retoma da Irlanda está a
ser sobrevalorizadae que o plano por
tuguês está a ser subvalorizado pelos
mercados é isso
Não sei bem se os mercados so

brevalorizaram a Irlanda AIrlanda
é muito louvada porque as pessoas
gostam de imaginar que está tudo
bem mas narealidade nãoestá Por
tugal tem uma avaliação negativa
porque se pensa que tem sido alta
mente irresponsável mas apolítica
recente espelhaumpaísde forte aus
teridade PensoquePortugalédene
grido e a Irlanda tem uma imagem
excessivamentepositiva temtidodi
reitoaumaboacomunicaçãosocial

Portugal vai precisar de um segundo
resgate
AtroikadizquePortugalvoltaaos

mercadosem 2013oquemeparece
absolutamente optimista Parece
me improvável Mas não sei se res
gate éo termo certo Usamo lo mas
neste caso referimo nos essencial

menteaumprogramadeemprésti
mos Portugal terá provavelmente
de confiar em fontes oficiais para
empréstimosdurantemuito
tempo

A que ponto
será grave o
incumpri
mentopor
tuguês
Nãoéde

todo im

provável
Apostaria
muito mais
numa redu

ção da dívida
Talvez possa ser
reestruturada
como um acordo vo

luntário Talvez Nessecaso
talvez possam evitar o incumpri
mentotécnico Mas tudoapontapara
que Portugal não consigapagarato
talidade dovalordadívida

O SrMario Draghi disse queaEuropa

está a dividir se em dois grupos o dos
países em crescimento e o dos países
emnão crescimento Equeissoéuma
ameaça paraaprópriaEuropa Concor
da com isso

Cerca de um terço da Europa
viveumadepressão comelevadode
semprego economiasemretracção

umcenáriomuitomauAso

lução seria uma forte
recuperação euro
peia para toda a
zona Pode
mos dizer

que se isso
perturbar
Mario

Draghi ele
deverá fa
zer um

enorme

programade
alívioquanti

tativo colocara
Europanarecupe

raçãoeconseguiruma
situação em que países

como Portugal consigam ajustaros
seus custos e preços não através da
deflação mas simplesmente tendo
aumentos mais lentos que a base
PensoqueDraghi talcomoMerkel
opera num ambiente político Ele

pode apenas fazer Não podepres
sionardemais o seu governo Éessa
asolução Senãoqueremquesecon
cretize essadivisãodaEuropa então
precisamdeumaexpansão nospaí
ses nucleares E infelizmente pare
ce não ser isso que estão a fazer

O euro está então em risco
Todos os líderes europeusperce

bem a catástrofe políticaquepode
ria acontecer se o euro fracassasse
As pressões económicas são muito
fortes há grandes pressões sobre o
euro Poroutro lado têmde pensar
que os líderes europeus tudo farão
para o salvar Quem vencerá Não
sei a resposta Vimos alguma lide
rança Foram duros com Draghi
maso facto éque no finaldoanopas
sado parecia que teríamos ali uma
crise financeira que destruiria o
euro eDraghi avançou com osseus
acordos de empréstimo que pelo
menos temporariamente estabili
zaram essa situação Isso foi um in
dicador de que a Europa se pode
unir porvezes para pelo menos
evitar a crise imediata Podemos
contar a história de duas formas É
umasituaçãoemqueaEuropacriou
uma armadilha para si própria A
questãoésaberseencontraavonta

de política e a disponibilidade de fa
zer algo pouco ortodoxo para sair
dessaarmadilha

Desde que Portugal entrou no Euro a
suaeconomia teve sempreumfracode
sempenho Devemos sair doeuro
Não aconselhariaoactualgover

noa fazê lo embora penseque pos
savir a acontecer Mas nãopodemos
fazê lo sem tentarmos todas as al

ternativas primeiro

Quais são as alternativas
Aalternativaé essencialmente a

desvalorização interna Umaqueda
gradual nos custos relativos tornar
os custos mais competitivos para
umasuficiente retomadas exporta
çõesquepermitaarecuperaçãoeco
nómica mesmo sem essa bolha de
crédito É uma coisa terrível mas o
problema é que abandonaro euroé
algoincrivelmentedesestabilizador
Ao tentarmos fazê lo teremos uma
crisebancáriaimediata umacriseju
rídicacom todas estas dívidas sem
que ninguém saiba o que fazer com
elas é algoprofundamentedesesta
bilizador De certo modo sou um
pouco fatalista nisto Há que fazer
estejogo pelomenosdurantealgum
tempo
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Semmoeda própria
não hámuito espaço
de manobra neste país

Pedro Passos Coelho tem uma capacidade de mudar
o rumo da economia portuguesa semelhante
à do governador de Nova Jérsia muito reduzida

Na sua opinião é o euro o problema
para a economia portuguesa
Em larga medida o euro é o

problema

Portanto estamos num impasse
Estão numa armadilha de que

é difícil escaparem Amelhorsolu
ção é os maiores países fazerem
com que o euro funcionemelhor
com uma política muito mais ex
pansionistaMasé claro se Portu
gal nunca tivesse entrado noeuro
sepudessevoltar atrás e não fazer
nadadisto desvalorizaríamos oes
cudo e os problemas seriam mui
to mais fáceis Mas infelizmente
isso não é opção Não temos uma
máquina do tempo não podemos
voltar atrás enãoo fazer o que tor
na tudomuitomais difícil

Veja seque ograndecaso de su
cesso nesta história é a Islândia
Houvemuitas coisasquecorreram
bem na Islândia mas amelhor é
nunca terentrado no euro o que
permitiu que se baixassem os sa
lários em termos relativos em
25 numdiaapenasdeixandocair
a coroa

Atroika disse aPortugal que por um
lado temosde pagar todaestaauste
ridade pararesolverosdesequilíbrios
e poroutro lado queas reformas es
truturais como nomercado detraba
lho voltariama colocar nos no cami
nho do crescimento no futuro A fle

xibilização do mercado de trabalho
irá promover a competitividade em
países comoPortugal
Tenho ideiascontraditórias so

bre esse assunto A ideia de que
isso será uma solução fácil faze
mosas reformas estruturais e tudo
correrábem éuma ilusão Se acha
remquevale apena fazer uma re
formafaçam namasacreditarem
que isso faráumajuste maisfácil
é errado As reformas estruturais
podem ser todo o tipo de coisas
Porvezes tornaromercado de tra
balho mais flexível ajuda Mas
acreditoque ébastante exagerado
sustentar as esperanças apenas
nisso Se pensarmos que países

com mercados de trabalhomuito

flexíveis vão ser capazes de fazer
este tipodeajustamentos deuma
formamais fácil todas asprovas se
dissipam à nossa frente Vejam a
IrlandaA Irlanda foi elogiada pe
las suas reformas estruturais

Hoje ontem publicou um artigo no
The NewYorkTimes quecomeça
comoseu espantofaceàs taxasdede
sempregoaqui em Portugal cercade
13 que sobe para 30 entre os jo
vens Como se encaixa isso na reces
sãoque enfrentamos
Isto é terrível Se nãoestãomui

topreocupadoscomesta situação
então não estão aprestar
atenção É terrível
paraa economia
masaúnicavia

que vejo
para aca
bar rapi
damente
com a si

tuação
envolve
ria aban
donar o

euro oque
em si seria

algo extrema
mente desesta
bilizador Comodis
se é uma armadilha Se
Portugal ainda tivesse a sua pró
priamoeda diriaparaadesvalori
zarem imediatamente Masnão é

amesmacoisaque infligir todosos
danos relativos à saída do euro e
depois desvalorizar Não estou
pronto para fazer essa recomen
dação

Apoia políticasorçamentaisexpansio
nistas de forma a melhorar a econo
mia mas para tal precisamos de di
nheiroquenãotemos Queoutrasop
ções podemos pôremcimadamesa
Muito poucas As pessoas com

opções estão em Berlim e Frank
furt Não estão cá De certa forma
a nível da capacidade concreta de
afectaro destino o primeiro mi
nistro de Portugal é um pouco

como o governador de Nova Jér
sia nos EUA Não tem assim tan
tainfluência Semmoedaprópria
não há assim tanto espaço de ma
nobra neste país

Escreveu um artigo onde disse As
famílias têmde pagarasuadívida os
governos não Não é uma ideia peri
gosa
Não se estivéssemos numa si

tuação emquemuitagenteapelas
se aumapolítica orçamental real
mente irresponsável teria de re
cordar as pessoas que há limites
para o endividamento governa
mental mas não é essa a situação

que temos agora
Em particular se
olharmosparaos
países com
moeda pró
pria ou
para a
Alema

nha que
no fundo

tem por
que é do
minante

no euro o

grandeperi
go não é que

falhem a redu

çãodos seusdéfices
mas que tentem reduzi

los cedo demais É pois muito im
portante salientar que numaeco
nomia deprimida não é altura
para equilibraro orçamento

Voltemos à Grécia A Grécia acabará
por cair na bancarrota
Sim aGréciavai Já determi

námos que entrará em incumpri
mento resta saberquãodesordei
ramente isso acontecerá A ques
tão para a Grécia é saber se conti
nua no euro Etudo aponta para
que não A situação chegou a um
ponto em que a austeridade e a
desvalorização interna já não é
plausível Fim de história E mes
moquesejaterrível eumacoisa as
sustadora sairdo euro não vejo o
que podemmais fazeros gregos
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Não apertemmais o
cinto Isso é válido para
todo o Sul da Europa

É difícil avaliar sejá avançou em demasia na austeridade
mas ir mais longe não vai resultar E é preciso estar
atento aos sinais de instabilidade política

Confia nas protecções firewalls quees
tão a ser criadas e no Pacto orçamental
O pacto orçamental é inútil ou pre

judicial É abordaro problema errado
edevido à falta de flexibilidade emcri
sesfuturas nãoéde todoalgo útil Pen
soqueas repercussõesbancárias estão
muito bemcontidas neste momento
O BCE está a ceder enormes montan
tesde liquidezeamaioriados países eu
ropeus terárecursos financeirosdispo
níveis suficientespara resgataros seus
bancos Pensoqueumacrise financei
ranãovaiacontecermesmoqueaGré
ciasaiadoeuro eque tudosedesmoro
ne Aquestãodocontágio daespecula
çãodequeoutrospaíses incluindoPor
tugal sairiam do euro isso sim é algo
que deve preocupar Mas depende de
haverumasériede políticas orçamen
tais plausíveis para ajustamento em
Portugal e no restodaEuropa

Voltemosaodesemprego Quetipodepo
líticas podeestimularacriacâodeempre
go
Qual é o espaço demanobra aqui

Portugal temmuito pouco espaço É
muito mais fácil nos Estados Unidos

NosEstados Unidos temos apenas de
inverterasnossasmedidasdeausteri
dade quenão foramintencionais mas
que foramdrásticas Temos de forne
cer dinheiro suficiente aos governos
locaisparavoltaremacontrataros300
mil professores despedidos E assim
que criamosempregos Oquevocês fa
zem cá O compromisso com a moe
da única anula quase todas as outras
opções

Acredita que as medidas de austeridade
pioraram as coisas
Asmedidasdeausteridadeaumen

taram o desemprego Estou bastante
seguro que mais medidas de austeri
dade serão contraproducentes Se os
números do Orçamento do próximo
anoforempioresdoqueaprevisão não
apertemmais ocinto Vão apenas tra
varaindamaisocrescimentoevãopio
raravossaposição orçamental

Algumasdasmedidasdeausterida
de tiveramde ser impostas Com a fal
tade independênciamonetária houve
anecessidadedeaplicaralgumaauste

ridade Se foram ou não longe demais
não posso avaliarbem Mas indo mais
longe não irá resultar E isso é válido
para todos os países do sul daEuropa
Se de facto o crescimento for inferior
ao previsto mais austeridade só acen
tuaráumaespiral de queda

Disse na semana passada que considera
quejáestarmos numadepressão Porquê
Eu usei o termo tal como erausado

nos anos 30 Por haver um período
muito deprimido persistente umde
sempregomuitoelevadopersistentee
também devido ao facto de a política
monetária ter perdido atractividade
porqueastaxasdejuroestãomuitopró
ximas de zero Combase nestes crité
rios osEstadosUnidosestãonumade
pressão Anossa taxade desemprego
está próxima da que era em 1937 Não
écomoem1933 quandoatingiuopico
mas é comparável com o que era em
1937 Avossa está pior Amelhor for
madepensarnistoéqueatravessamos
umaversãomais brandadaGrandeDe

pressão masé umadepressão

Equandoacabará
Essa é a pergunta que vale mi

lhões Do lado dos EUAhá sinais de

que a recuperação real estáacomeçar
masmesmo aí achoque estamosa fa
lar de cinco anos até regressarmos ao
que pareça um desemprego normal
Na Europa a situação está a deterio
rar se Équasecertoque aZona como
um todo está outra vez em recessão
Por isso só Deus sabe Pode ser por
muito tempo

A recessãodos anos 30 acabou naSegun
da Guerra Mundial Devemos recear al
gum tipo de conflito
Penso que a primeira coisa a temer

é instabilidadepolíticaOconflitovem
depois Sim devemos receá lo Veja se
que os partidos autoritários estão a
cresceremgrandeparte daEuropa
Temos um país a Hungria que

pode estaràbeirado abismo podendo
deixardeserumademocraciaHámui
tapressão Temosmaistrês anosdefal
tadeesperançaTudopodeacontecer
Devemos recearmuitoas implicações
políticas
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As agências de
notação têm sido
um total desastre

Paul Krugman diz que se sobrestimou o poder das agências de
rating e desmistifica o dragão chinês Pequim não tem
qualquerpoder sobre os EUAeaEuropadefendeo economista
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Que avaliação faz da administração
Obama
É umbomhomem comboas in

tenções mas assumiu o cargo com
uma crença errada sobre aquilo de
que necessitamos Ele acreditouque
tinha de chegar às pessoas ser mo
derado fazercedências e queas me
didas imediatas seriam suficientes
naeconomiaQue se contivesseacri
se imediata aeconomia recuperaria
por si o que se revelou errado As
sim se for reeleito terá de recome
çardo zero

Acredita que ele vai ser reeleito
Acho que sim Não é certo se a

economiaclaudicar Masaeconomia
está umpoucomelhor e os seus ad
versários sãocaricatos Éumhomem
desorte digamosassim

Aeconomiaseráofactormaisimpor
tante na eleição de Novembro
Sim a economia é sempre o fac

tormais importante

Obamaprometeuumanovaerade res
ponsabilização Houve algumamudan
ça verdadeira na regulação financeira
dos EUAnos últimos quatro anos
Tivemos uma reforma financeira

Não é estúpida Não é umamá lei O
problemanãoé seruma lei fraca mas
discricionária Nãofuncionarealmen

te excepto se os reguladores estive
rem preparados para actuar sobre
práticas perigosas E isso depende
muito dequem estáacomandar Por
isso o segundomandato de Obama
provavelmente vai sermais efectivo

Hámesmo umaguerraentre o dólare
o euro ou isso são apenas teorias da
conspiração
As teorias de conspira

ção são erradas e são
tolas Oquesecon
segue em ter
uma moeda
mundial As

pessoascom
dinheirofa

zem tran

sacções
foradopaís
Não é um
grandeprivi
légio Oeurojá
alcançou ape
sar de tudo algu
mas coisas Há mui
toseurosacircularforada
Zona Euro como hámuitos dóla
res a circular fora da zona do dólar

Nãoéumagrandequestão

E quanto às agências de notação e o
cepticismo que reinasobreelas na Eu
ropa

As agências de notação têm sido
umtotal desastre Emborapenseque
até certo ponto as pessoas culpam
naspela actual crisenaZonaEuro E
issoéerrado EunãoprecisodaStan
dard Poors e da Moody s parame
dizeremqueaGréciaéumproblema
As pessoas estão adizerque as agên
cias de rating foram descuidadas e
ajudaram a crise a acontecer e isso é

verdade E elas tiveramum

impactoperniciosono
corte de rating
dos Estados
Unidos por
partedaS P
e isso é ridí
culo e des
trutivo

Alémdisso
sobresti
mamos o

seupoder

Adívida dos EUA
não é uma bomba

relógio
Não Nós temos um

problemade longo prazo comos
custos sector da Saúde Mas dizer
que os Estados Unidos estão perto
do incumprimento é errado Vale a
pena lembrarque as agências de ra
tingcortaram a avaliação do Japão
em 2002 e quem quer que tenha

acreditado nelas perdeu muito di
nheiro Mas isso são países que têm
asuaprópriamoedaepodemterdé
fices durante muito tempo semen
trarem incumprimento

A Europa e os EUA devem exigir mais
respeito pelos direitosdos trabalhado
res naChina

Claro Devíamos exigir muitas
coisas mas sim Issofazpartedoque
osgovernos democráticos e decen
tes podem fazer Se tiverem algum
podereconómicopodemusá lopara
exigirummundomelhor Nãopode
mos colocaros salários chineses ao
nível dos alemães Ainda não estão
preparados para isso Mas pode se
exigir respeitopelos direitos huma
nosbásicos edevíamos fazê lo

A China como sabe está a investir na
Europa comprando empresas em
prestando dinheiro Como é que um
americanocomoosenhorvê esta rela
ção entre aChina e aEuropa
NãoéumproblemaEntreoutras

coisas aspessoas falammuitasvezes
como se o investimento chinês nos
Estados Unidos desse poderàChi
na sobre aAméricaMas a realidade
é o oposto Se deixaremde comprar
anossadívida tudobemOdólarpo
deráficarmais fraco mas isso bene
ficiariaasnossas exportações Nãose
trata de financiarogoverno federal
porque pode ser a reserva federal a
pagaradívidaUmamigomeu Dean
Baker dizqueaChina temumapis
toladeáguavaziaapontadaàcabeça
daAmérica Não têmqualquerpo
dernegocialsobre nós E omesmoé
verdade naEuropa

Diz que oBCE está obcecado coma in
flaçãoequeainflaçãopodeserasolu
ção para a Europa Porquê
Gosto de fazer umpequeno exer

cíciodearitmética Sedissermosque
cercade20ou30 de reduçãonossa
láriosdaEuropadosulemrelaçãoaos
alemães teráde acontecer faz todaa
diferença saber se isso ocorre com
umareduçãode3 anualnossalários
dosul daEuropa comumasubidade
algunspontospercentuaisnaAlema
nha ouse aconteceatravésdamanu
tenção ou subidados salários do sul
daEuropa enquanto os salários ale
mães sobem 5ou6 Éumaenorme
diferençaanível dodesempregoque
iráexistirnaEuropadosul anível da
dinâmicadadívida Umataxamaior

de inflaçãonaEuropa significariana
práticaparajáumamaiorinflaçãona
Alemanha eissoaliviariamuitoopro
blemadoajustamento EoBCE Se
jamos justos a FED também não
queradmitirqueos recentes aconte
cimentoscausaramumamaiorinfla
ção MaséclaroqueaEuropaprecisa
aindamais doqueos EUA

Uma das coisas que se debatem aqui
naEuropa é de que foi o Estado Social
que causou este problema Está agora
emcausao Estado Social
Pode estar em causa Nãocausou

o problema Isso não éverdade Ve
jampaíses europeus e classifiquem

nospordespesassociais emfunçãodo
PIB evemosquesóaItáliaestá noter
ço superior e temumEstado provi
dênciaaindamaisfracoqueaAlema
nhaemuitomais fracoque o daSué
cia queestá asair semuitobemnes
tacrise Simplesmente issonãoéver
dadeNãoforamosEstados providên
ciaquecausaram acrise Claro que
aspolíticasde austeridadevãoexercer
uma grande pressão nesse Estado
providência Mas não énecessário ir
nessadirecção Istoéumtruquequea
direitausa sempre Éoportunismoe
não a realidade dizer que o Estado
providênciaéacausadestacrise

Que importância tem falar sobre eco
nomiade umaformaquetodos enten
dam

É extremamente importante Se
tivéssemosummundoemquehou
vesse um consenso de peritos e as
pessoasdeixassemquefossemospe
ritos aresolver asquestões nãoseria
tão importante Masnão temos Te
mos alegados peritos a discutirem
uns com os outros e temos de fazer

esse apelo directamente aopúblico
Temos de explicá lo Os economis
tas sempreforamparcosemexplica
çõessimples Semprehouvemelho
res comunicadores embiologia e fí
sica doqueemeconomia oqueéum
absurdo pois a economia é algo que
afecta avidas daspessoas

Esteve em Portugal pela primeira vez
em1976 diriamais tarde que Portugal
era na alturaum lugarum bocado doi

doparaseestarContinuaaserOque
sente hoje em Portugal
Não Afecta memuito ver a ac

tual crise aqui mas naalturaeraum
lugar doido em termos políticos
Apesarde rapidamente estaraficar
são mesmoem1976 maseraumlu
garestranho Eramuito retrógrado
muitomaisdoqueagora Masvimcá
em 2001 tivemos um reunião do
grupo efiquei ligeiramentedesapon
tado porque Portugal tinha se tor
nado num país europeu normal ri
sos Masé issoquequeremosparao
povo Umpaíseuropeunormaléum
sítio excelentepara seestar

E comoéa Europa vista de fora Pare
ce uma união de Estados ou um navio
de loucos

Estaquestãodoeuroéumatragé
dia porterementrado nestamoeda
semumamoeda segura é uma au
têntica tragédiaporque emmuitos
aspectos aEuropa estámuito bem
Estudocoisascomo serviçosde saú
de e os sistemas de saúde europeus
sãomuito melhores do que o siste
ma americano São mais abrangen
tes e muitomais baratos Veja se a
tecnologia Há 15 anos parecia ha
verumfosso Issojánãoexiste Nes
te momento asofisticação tecnoló
gica europeia é igual à dos Estados
Unidos AEuropa temmuitospon
tos fortese basicamente houveuma
falhamonetária SeaEuropaconse
guir ultrapassar isto de algumafor
ma seráumaverdadeirahistóriade
sucessoparaaHumanidade
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